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Capítulo I


	1898 


	 


	— Chegou, a carta, mamãe! 


	— Que carta, Olinda? 


	Lady Selwyn tentou se levantar, mas não conseguiu. 


	A filha correu para o lado da mãe e, com agilidade, porém com delicadeza, sentou-a, reclinando-a nos travesseiros, que deixou bem fofos, de modo a proporcionar conforto à doente. 


	Lady Selwyn ergueu o rosto meigo, embora marcado pela dor, e disse, demonstrando sua apreensão: 


	— Você quer dizer que recebeu resposta da carta que escreveu? 


	— Isso mesmo, mamãe. Lembra-se de que lemos o anúncio sobre um trabalho que eu poderia executar? 


	— E você fará esse trabalho em casa? 


	— Não, mamãe. É sobre isso que desejo lhe falar. 


	Lady Selwyn juntou as mãos magras e brancas, apertou-as como se já soubesse que iria receber um choque. 


	Olinda dirigiu à mãe um sorriso tranquilizador, sentou-se em uma cadeira ao lado da cama e disse calmamente: 


	— Por favor, mamãe, não fique aflita por causa disso, e ouça o que tenho para dizer. Você sabe, tão bem quanto eu, que preciso ganhar algum dinheiro, caso contrário morreremos de fome. 


	Enquanto falava, Olinda sorria como se quisesse tornar mais amenas suas palavras, mas, percebendo que a mãe havia estremecido, falou depressa: 


	— Talvez você não concorde comigo; penso, porém, que esta é uma oportunidade excelente, e não me ausentarei por muito tempo. 


	— Irá embora... — disse lady Selwyn, com voz débil, prolongando astutamente a última palavra para que a filha percebesse o quanto estava contrariada. 


	Sem perder tempo, Olinda abriu a carta que estava em seu colo e leu em voz alta: 


	 


	Kelvedon House, Derbyshire. 


	19 de maio de 1898 


	Prezada senhora, 


	 


	Em resposta à sua carta do dia 15 do corrente, em nome da viúva Condessa de Kelvedon, venho, por meio desta, informá-la de que ela gostaria de que viesse até aqui assim que fosse possível a fim de examinar as peças bordadas que exigem restauração. 


	Se achar que poderá fazer o trabalho, o que não duvido, tendo analisado a amostra que nos enviou, a senhora condessa desejará contratá-la imediatamente. 


	A estação ferroviária mais próxima a Kelvedon é Derby. Mandaremos uma carruagem esperá-la, por isso peço-lhe que nos informe sobre o horário de chegada do trem no qual viajará. 


	Atenciosamente, James Lanceworth 


	Secretário 


	 


	Olinda terminou de ler com sua voz suave e musical e olhou para a mãe de modo inquiridor. 


	— Como vê, mamãe, trabalharei na casa de uma fidalga, e a mansão da viúva Condessa de Kelvedon deve ser muito respeitável. 


	— Mas você será uma empregada e será tratada como se fosse uma simples costureira, Olinda! 


	— Terei uma posição melhor, mamãe. Na verdade, acredito que estarei na mesma categoria de uma governanta. Isso quer dizer que não ficarei em contato com os elegantes e perigosos cavalheiros que, segundo você imagina, estão à minha espera assim que eu dobre a primeira esquina. — Olinda deu uma breve risada. — Ah, mamãe, você se preocupa demais comigo; além disso, me enche de mimos e elogios. Se eu fosse dar ouvidos a você, seria muito convencida e pedante. 


	Olinda tinha todos os motivos para ser convencida, entretanto, somente recebia elogios de sua mãe, que a adorava. 


	Ela era linda, com grandes olhos cinzentos, o rosto pequeno e pontudo, os cabelos da cor do trigo maduro. Olinda era magra e graciosa; seus longos dedos, assim como a expressão em seus olhos, revelavam sua natureza sensível. 


	Essa sensibilidade também se revelava na maneira gentil e simpática com que tratava todos aqueles com quem entrava em contato, apesar de não serem muitos. 


	Nos últimos dois anos, Olinda havia se dedicado exclusivamente a cuidar da mãe doente e, na verdade, quase não saía nem para ir ao jardim do solar, não muito grande, onde moravam. 


	O solar ficava em uma região isolada de Huntingdonshire e poucos vizinhos visitavam Lady Selwyn, principalmente depois de sua doença, quando só podia receber visitantes em seu quarto. A esposa do pastor e diversas outras senhoras já idosas que moravam na vila visitavam ocasionalmente a enferma. Não era raro Olinda e a mãe passarem semanas sem ver outras pessoas a não ser elas mesmas. 


	Olinda jamais reclamava. Amava a mãe profundamente e notava, apreensiva, que se tornava cada dia mais fraca. Somente uma alimentação variada e cara poderia melhorar seu apetite, e os recursos de que dispunham eram muito limitados. 


	— Temos que fazer alguma coisa, mamãe! — havia dito Olinda duas semanas atrás. Lady Selwyn havia gritado de horror diante da ideia de ver a filha tentando ganhar dinheiro. Olinda, porém, tinha um ponto de vista muito prático e havia dito: — Não há alternativa, mamãe. Poderíamos vender a casa, mas duvido que alguém queira comprá-la no momento. Li um artigo no jornal dizendo que o mercado está saturado de propriedades para vender. Além disso, se vendermos o solar, para onde iremos? E não é a casa que consome nosso dinheiro; gastamos muito é com comida. 


	— Com boa alimentação para mim — comentou Lady Selwyn, pesarosa. — Tenho mesmo necessidade de comer tanta galinha, tantos ovos, tanto leite, minha filha? 


	— Tem que seguir a orientação médica, mamãe, e certamente não pode viver só de brisa e dos legumes que cultivamos em nossa horta. É verdade que poderíamos dispensar os serviços do velho Hodge, mas ele não arranjaria outro emprego; quanto a Nanny, a pobre mulher nunca recebe seu ordenado regularmente. 


	— Não podemos ficar sem Nanny — disse Lady Selwyn depressa. 


	— Bem, então terá de consentir que eu arranje algum tipo de trabalho — havia dito Olinda. — Não será fácil, pois sou uma pessoa com poucas qualificações. 


	Foi Nanny quem resolveu o problema das habilidades de Olinda, lembrando que ela bordava excepcionalmente bem. 


	— Talvez eu possa bordar em seda algumas peças de lingerie ou lenços de musselina como os que fiz para mamãe — disse a jovem, pensativa. — Depois poderia vendê-los a uma loja. 


	— Como poderia ir de loja em loja vender seus bordados? — perguntou a mãe, não escondendo o seu horror. — Não posso nem mesmo pensar numa coisa destas, minha querida. 


	— Eu estive pensando — disse Nanny — que deve haver, nas grandes casas, alguém precisando de uma bordadeira habilidosa para restaurar cortinas bordadas ou até mesmo quadros. Lembra-se, Senhorita Olinda, com que perfeição restaurou o quadro bordado que pertenceu à sua avó? 


	Olinda se virou para olhar o quadro pendurado na parede; era um lindo exemplar de um trabalho francês do Século XVII, executado em seda e fios de ouro e prata. Esse quadro havia sido encontrado em um sótão, misturado a um grande número de outros objetos que haviam sido mandados para a casa de Olinda depois da morte de sua avó. 


	Era uma linda peça bordada, representando o verão, simbolizado numa figura que segurava um feixe de trigo, circundado por uma guirlanda de rosas, flores de trigo, papoulas e madressilvas. Ao fundo, viam-se festões com frutos próprios da estação, pequenos cupidos e alguns pássaros. 


	Antes de sua doença, Lady Selwyn havia sido uma bordadeira extremamente habilidosa. Tinha aprendido essa arte com a mãe, criada na França, onde a arte de bordar se desenvolveu após as cruzadas. 


	Lady Selwyn, além de ensinar à filha os mais diversos pontos de bordado, também havia explicado como a França se notabilizava pela perfeição de seus trabalhos artísticos realizados com agulha. 


	— Luís XI e Carlos VIII mandaram vir bordadeiras italianas para a França e, nessa época, os mais ricos e mais belos trabalhos foram executados em parâmetros litúrgicos, em vestes sacerdotais e em toalhas para o altar. Senhoras da nobreza bordavam as peças com a supervisão de peritos eclesiásticos. No Século XVIII, Madame Pompadour lançou a moda do bordado feito com bastidor. A superioridade do bordado francês foi vastamente reconhecida e, em todos os países da Europa, a procura por bordados franceses era grande. — Olinda ouvia tudo, fascinada. — No reinado de Luís XV, os desenhos se tornaram mais alegres, mais frívolos e mais graciosos. Depois da morte do rei, Madame de Mainteuor fundou uma escola para moças em St. Cyr, onde se ensinava, principalmente, trabalho de agulha. 


	— Encontra-se ainda trabalhos feitos pelas alunas dessa escola? 


	— Oh, não! Infelizmente, muitos bordados encontrados nas igrejas e nos palácios foram destruídos durante a Revolução Francesa. As bordadeiras foram obrigadas a tirar os fios de ouro e de prata dos bordados. 


	— Que mentalidade tacanha! 


	Tendo aprendido a bordar desde muito jovem, Olinda tornou-se perfeita na arte como a própria mãe. 


	Quando não estava lendo, ela se sentava e ia criando riscos bonitos e interessantes para lenços, almofadas ou para assentos das cadeiras. Com a doença da mãe, Olinda passava o dia sentada ao lado da cama da enferma e, enquanto conversavam, ia fazendo seus bordados; Lady Selwyn era a crítica mais severa da filha. 


	Havia muitos exemplos do trabalho de Olinda pela casa, porém, quando foi preciso escolher um dos bordados para servir de amostra à Condessa de Kelvedon, a escolha foi difícil. 


	Nanny havia sugerido que se procurasse nos anúncios do The Times para ver se havia alguém precisando de bolsas bordadas ou de um caminho de mesa. 


	— Ou talvez queiram almofadas... — ponderou Olinda. — É um tipo de bordado fácil de ser feito, e tenho riscos maravilhosos que fiz copiando alguns motivos de um velho livro de papai. 


	Depois de procurarem no jornal, encontraram um anúncio que solicitava uma bordadeira para um tipo de trabalho no qual nenhuma das três havia pensado antes. O anúncio dizia: 


	“Fidalga necessita de bordadeira habilidosa e experiente para restaurar bordados em reposteiros de leitos de estilo. Interessadas queiram escrever para o secretário, Kelvedon, Derbyshire”.


	— Isso quer dizer que terá de ir a Derbyshire — exclamou Lady Selwyn, quando a filha leu o anúncio. 


	— Sei disso, mamãe, mas tenho certeza de que pagarão muito bem por esse tipo de trabalho. Suponho que esses reposteiros sejam do Século XVI ou XVII, e você sabe muito bem que posso executar esse tipo de bordado com facilidade. 


	— Por que não podem mandar o serviço para você fazer em casa? — perguntou Lady Selwyn. 


	— Seria um volume muito grande e de muito valor. Além disso, por que iriam ter esse trabalho? Qualquer bordadeira terá prazer em trabalhar numa casa como a mansão Kelvedon, e eu, com franqueza, gostaria de conhecer um lugar tão elegante. 


	— Já ouviu falar em Kelvedon? — perguntou a mãe. 


	— Tenho certeza de que é uma casa muito imponente e riquíssima. Lembro-me vagamente de ter visto uma foto dessa mansão em um número antigo da Illustrated London News que papai guardou. Vou dar uma olhada para ver se descubro alguma coisa. 


	— Isso mesmo, querida, faça isso. No entanto, ainda não sei se a deixarei ir trabalhar em Kelvedon. 


	Olinda pôs a mão no braço da mãe. 


	— Você acredita que eu a deixaria se não fosse absolutamente necessário? — perguntou suavemente. 


	— Estamos mesmo no fim de nossos recursos financeiros? — perguntou Lady Selwyn com voz trêmula. 


	— Quase no fim. Lembre-se de que temos ainda de pagar dois anos de dívidas; só então terá sua pensão integral novamente. 


	Mãe e filha ficaram em silêncio, pensando no choque que havia sido descobrir, depois da morte de Gerald, a vultosa quantia que ele devia. 


	Gerald, irmão de Olinda, e seis anos mais velho do que ela, havia sido morto três anos atrás, lutando na fronteira ao noroeste da Índia. 


	Ao saber da morte do filho, num conflito entre ingleses e habitantes de tribos, Lady Selwyn sentiu também algo morrer dentro de si. Depois disso, ela pareceu ter desistido de lutar para vencer a doença e se restabelecer. 


	Ela havia adorado esse filho e, embora amasse Olinda, era Gerald quem trazia luz ao seu olhar e quem a havia apoiado e confortado depois da morte do marido. 


	Lady Selwyn tinha ficado com uma pensão suficiente para que tivessem conforto em casa e até teria conseguido economizar para, por ocasião do début de Olinda, comprar-lhe roupas novas e gastar com festas e bailes. 


	Gerald, porém, havia contraído dívidas, não apenas por manter, na Índia, um padrão de vida elevado, acima de suas posses, mas também porque, num momento irrefletido, levado pela generosidade, havia endossado o título de um Oficial, seu colega, que se encontrava em sérias dificuldades com credores. 


	Por uma infeliz coincidência, que parece só acontecer em livros e nunca na vida real, na mesma semana que Gerald foi morto na fronteira, o Oficial seu colega, enviado a Calcutá em missão do governo, morreu de cólera. 


	O título endossado por Gerald e que ele, certamente, jamais tinha imaginado precisar pagar, foi apresentado a Lady Selwyn, que nada pôde fazer senão honrar o compromisso do filho. Para isso, foi necessário hipotecar três quartos de sua pensão durante os cinco anos seguinte. 


	O que restava da pensão mal dava para ela e Olinda se manterem e para pagar os salários dos dois criados: o velho Hodge, que cuidava do jardim e da horta; e Nanny, que cuidava da casa. 


	— Teremos que ser muito econômicas — disse Olinda na ocasião. — Conseguiremos, porém, superar as dificuldades. 


	Logicamente, isso significava que não haveria vestidos novos, tampouco a oportunidade de Olinda ficar um mês em Londres, ou até mais de um mês, em casa de um dos parentes, para a temporada, quando ela completasse dezoito anos, conforme Lady Selwyn havia planejado. 


	Olinda não se importou de perder a oportunidade de ter sua temporada em Londres; a saúde da mãe, que piorava progressivamente, isso sim, a deixava muito apreensiva. Os gastos com uma boa alimentação e com os remédios desequilibravam o apertado orçamento. 


	— Irei a Kelvedon, mamãe. Mas não se preocupe comigo; prometo executar meu trabalho com a maior rapidez, e antes que sinta minha falta, estarei de volta, carregada de soberanos de ouro. 


	Foram necessárias ainda muitas horas para que Lady Selwyn compreendesse e aceitasse que aquele emprego era a única solução possível para a situação em que se encontravam. 


	Finalmente, Olinda escreveu ao Senhor James Lanceworth comunicando que chegaria à estação de Derby na quinta-feira, 30 de maio, às cinco da tarde. 


	Já pronta para a viagem, usando um vestido de cambraia de algodão azul-safira e uma capa da mesma cor do vestido, ambos confeccionados por ela mesma, Olinda estava muito bonita e elegante. Sua mãe estendeu-lhe a mão e disse: 


	— Você não pode fazer essa viagem desacompanhada, minha filha! Suponha que algum cavalheiro… seja desagradável… 


	— Viajarei em um compartimento exclusivo para senhoras, mamãe — disse Olinda depressa, para tranquilizar a mãe. — E quanto aos cavalheiros na mansão Kelvedon, pode ficar segura de que são importantes demais para ao menos olhar para uma humilde bordadeira. 


	— Já ouvi tantas histórias de governantas que foram insultadas nas casas onde trabalhavam. Prometa-me que terá muito cuidado e tranque a porta de seu quarto à noite. 


	— Claro, mamãe, farei o que me pede. E, se mesmo assim eu perceber a sombra de um cavalheiro se aproximar, vindo pelas escadas do fundo, além de me trancar, grito e chamo a polícia. 


	— Não estou brincando, Olinda! 


	— Sei disso, mãezinha querida. Mas está preocupada demais. Até parece que sou um pintainho que sai pela primeira vez pelo mundo. Não se esqueça de que tenho dezenove anos e não sou uma menina de colégio. — Olinda sorriu para a mãe. — Vou me comportar com o maior decoro e prometo que, se acontecer qualquer coisa desagradável, volto para casa imediatamente. 


	— Jura que fará isso? Nem todo o dinheiro do mundo tem valor se for ganho à custa de insultos ou maus-tratos. Se seu pai fosse vivo, ficaria zangado com essa sua loucura. 


	— Não estou saindo de casa para me divertir. Prometo que vou trabalhar arduamente, mas estou determinada a exigir um alto salário, e é isso o que interessa. 


	Enquanto falava, Olinda ergueu seu pequeno queixo e, por um momento, Lady Selwyn se lembrou de que aquela atitude era bem semelhante à de Gerald quando queria conseguir algo. Como sempre acontecia, a lembrança do filho foi muito dolorosa e ela ficou em silêncio. A filha continuou: 


	— Nanny cuidará bem de você, mamãe. Também pedi a todos os nossos amigos da vila que viessem vê-la com frequência. A Senhora Parsons virá ler para você, e a Senhorita Twilets virá sempre colher flores do jardim e arrumar os vasos de seu quarto; além disso, ela fará as compras que você precisar. Todos têm sido muito amáveis. — Olinda suspirou. — Espero que, ao voltar, você nem tenha sentido saudades de mim. 


	— Sentirei saudades suas a cada minuto do dia, minha querida, e não me sentirei feliz enquanto não estiver de volta, sã e salva. 


	— E rica! — acrescentou a filha, inclinando-se para beijar a mãe. 


	Ao chegar à estação, muitas pessoas esperavam para tomar o trem para Londres, e Olinda não se sentiu muito confiante. 


	A viagem até Derby não podia ser feita diretamente; o modo mais prático era ir até Londres e tomar o expresso para Derby em King's Cross, embora isso significasse deixar Huntingdon muito cedo. 


	Depois de ter ouvido a mãe falar tanto sobre os infortúnios e problemas da viagem, foi com alívio que Olinda se encontrou confortavelmente acomodada em seu compartimento de segunda classe só para senhoras e viu o trem deixar a grande metrópole com destino a Derby. Uma gostosa sensação a invadiu e, pela primeira vez, ela ficou entusiasmada e deixou de lado as apreensões quanto ao que teria de enfrentar. 


	Seria muito excitante conhecer Kelvedon, pois, como havia imaginado, essa era uma das mais importantes casas da Inglaterra. Depois de procurar em números antigos da Illustrated London News, Olinda encontrou um artigo sobre a suntuosa mansão. 


	Lendo o artigo, veio a saber que Kelvedon havia sido construída no reinado de Elizabeth I, no local onde havia sido um mosteiro. Primeiramente, foi construída uma casa de três pavimentos sobre o que havia restado do mosteiro que, em 1536, foi mandado destruir por Henrique VIII. 


	Alguns anos mais tarde, o primeiro conde de Kelvedon, camareiro-mor da Rainha Elizabeth I, aumentou a casa, tornando-a uma suntuosíssima mansão. 


	Finalmente, ao término do Século XVI, Kelvedon foi completada, tornando-se ainda mais magnífica. Depois de ler o artigo e ver o desenho da mansão que ilustrava a matéria, Olinda disse para si mesma: 


	— Parece mesmo maravilhosa e imponente. 


	O artigo falava também sobre a importância do Conde de Kelvedon. Aos 65 anos, ele ainda ocupava posição elevada na corte e se achava a serviço da Rainha Victoria. 


	Depois de enumerar todos os encargos do conde, no condado, o artigo terminava mencionando que ele havia se casara com Lady Rosaline Ahvard, filha do Duque de Hull, e que tinham um filho. 


	Olhando na capa da revista, Olinda viu que aquele era um número de cinco anos atrás. Como a carta que ela recebeu havia sido mandada em nome da viúva Condessa de Kelvedon, o conde, claro, havia morrido, e o novo conde seria o filho do casal. 


	Olinda ficou imaginando que idade teria o atual conde de Kelvedon. Provavelmente teria uns quarenta anos, portanto não constituiria o tipo de perigo que Lady Selwyn tanto temia. 


	“Pobre mamãe”, pensou Olinda. “Ela ainda pensa que fazemos parte de uma sociedade de aristocratas; não compreende que a pobreza nos coloca em posição bem inferior na vida”. 


	Ao fazer as malas para a viagem, a questão não havia sido que roupas escolher para levar, mas pegar tudo o que possuía, isto é, todos os seus vestidos simples, feitos por ela mesma. Se Kelvedon fosse mesmo grandiosa e opulenta como imaginava, o melhor seria ficar limitada aos cômodos dos fundos da casa. Ali, não teria ocasião de estar em contato com as damas e os cavalheiros elegantes que certamente eram recebidos na mansão e que ocupavam os apartamentos de luxo. 


	Ao mesmo tempo, o trabalho que iria executar seria nesses aposentos, sendo, um deles, famoso por ter recebido a Rainha Elizabeth I. 


	Um outro quarto era conhecido como “Quarto da Duquesa de Mazarin” porque se dizia que ali havia dormido Hortense Mancini, amante de Charles II. 


	A duquesa havia apreciado tanto a hospedagem em Kelvedon que ofereceu aos seus anfitriões magníficos reposteiros franceses que ainda se mantinham intactos. 


	Olinda levava consigo um estojo de trabalho cheio de fios de seda para bordar, mas não tinha dúvidas de que precisaria de muito mais. Esperava que a condessa não se importasse de pagar por eles, pois ela levava muito pouco dinheiro consigo. 


	Na verdade, Olinda tinha consigo apenas o suficiente para algumas gorjetas. Mesmo assim, havia deixado muito pouco dinheiro em casa e combinado com Nanny que, tão logo recebesse o primeiro pagamento, iria mandá-lo imediatamente. 


	“Isto é mesmo uma aventura!”, pensou Olinda, enquanto o trem ia a toda velocidade, e ela admirava a cena campestre, banhada pelo sol. “Felizmente estou indo para Kelvedon na primavera. Os jardins devem estar lindos. Vou ter muito que contar à mamãe sobre a mansão”. 


	O pai de Olinda havia sido um grande conhecedor e apreciador de quadros e mobiliário, porém nunca tivera dinheiro suficiente para se tornar um colecionador. 


	Ele havia viajado pela Itália e admirado as obras-primas que viu no Vaticano, nos palácios e museus de Roma e outras cidades. 


	Todo o seu conhecimento sobre o assunto, transmitiu à filha. Esta se mostrava sempre muito interessada, e o pai lhe comprava livros sobre artes e sobre os tesouros nacionais. Em criança, ela sempre ia com o pai a museus, em Londres. 


	“Gostaria que papai estivesse aqui comigo”, pensou Olinda. 


	Embora fosse órfã de pai desde os quinze anos de idade, ela ainda sentia muita falta dele; havia sido Lord Selwyn o responsável por encher sua vida de alegria e a despertar nela o interesse pelo estudo e um grande desejo de adquirir cada vez mais conhecimentos. Com a doença da mãe, Olinda não tinha muita oportunidade de se dedicar ao estudo e às leituras como desejava. 


	Muito raramente ia até Huntingdon e comprava algum livro que desejava ler; preferia gastar seu dinheiro em um bom livro do que em um vestido ou chapéu novo. 


	Felizmente, Olinda podia contar com a biblioteca do pastor que, apesar de ter grande número de volumes, estes eram, em sua maioria, antigos e desatualizados. Mesmo assim ela podia emprestar quantos livros quisesse e sempre encontrava alguns que lhe interessavam. 


	No momento, pela primeira vez, teria oportunidade de conhecer, e mesmo viver por algum tempo, em uma casa que fazia parte da história de seu país e ali esperava aprender muito. 


	“Tudo isto é muito excitante!”, ela pensou, e isso a confortou durante a longa viagem. 


	Quando, afinal, desceu na estação de Derby, sentiu que pisava em terras de um novo mundo. 


	Um elegante criado de libre, com suas botas reluzentes e uniforme impecável foi em sua direção, tirou a cartola num cumprimento respeitoso e perguntou: 


	— É a Senhorita Selwyn? 


	— Sim, sou a Senhorita Olinda Selwyn. 


	— Há uma carruagem esperando lá fora. Vou cuidar de sua bagagem. 


	Ele pegou a mala que Olinda segurava e, de maneira altiva, ordenou a alguns carregadores que estavam por perto que fossem buscar a mala grande da Senhorita Selwyn no vagão de carga. Com grande rapidez, o malão foi levado para fora da estação e, em poucos minutos, estava preso com correias na parte de trás da carruagem, um coche muito luxuoso puxado por dois cavalos magníficos. O criado ajudou Olinda a subir no coche e lhe cobriu os joelhos com uma manta. 


	Olinda se inclinou para a frente e ficou à janela, querendo ver a cidade de Derby, mas logo as casas foram desaparecendo para ceder lugar à paisagem campestre. A tarde já terminava, e as sombras se tornavam longas, mas Olinda podia ver os campos férteis, os densos bosques e, aqui e ali, atrás de longas avenidas de tílias ou olmos, avistava as mansões suntuosas. 
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